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RESUMO. Toxoplasmose é um sério problema 
de saúde pública em todo o mundo, uma vez que 
pode causar morbimortalidade pré-natal e neona-
tal em seres humanos. Embora os cães não sejam 
hospedeiros definitivos de T. gondii, eles possuem 
um papel importante na disseminação mecânica 
dos oocistos. Este trabalho teve como objetivo re-

alizar uma investigação soroepidemiológica de an-
ticorpos anti-T. gondii em cães domésticos de sete 
municípios do estado do Rio de Janeiro, Brasil. A 
partir de banco de soros caninos procedentes de 
diferentes municípios do estado do Rio de Janei-
ro, realizou-se um estudo epidemiológico analítico 
transversal para avaliação do perfil de anticorpos 
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da classe IgG anti-T. gondii em cães. Os municípios 
estudados foram Cachoeiras de Macacu, Guapimi-
rim, Itaboraí, Magé, Resende, Seropédica e Silva 
Jardim. A detecção de anticorpos da classe IgG an-
ti-T. gondii, foi realizada utilizando-se do ensaio de 
imunoadsorção enzimático (ELISA) indireto e as 
análises estatísticas usadas foram os testes de Qui-
-quadrado e a razão de prevalência. Das 651 amos-
tras testadas, 300 foram reativas para T. gondii, re-
presentando uma frequência relativa de 46,08% de 
cães sororreativos. Concluiu-se que cães são bons 
sentinelas para avaliações de risco para ocorrência 
de T. gondii, enfatizando-se aqueles procedentes de 
áreas rurais e que não houve diferença na ocorrên-
cia de cães sororreativos frente a diferentes municí-
pios do estado do Rio de Janeiro.
PALAVRAS-CHAVE. ELISA, cães, Rio de Janeiro, Brasil.

INTRODUÇÃO
Toxoplasmose é uma zoonose de carácter cos-

mopolita que tem como agente etiológico o pro-
tozoário Toxoplasma gondii. Felídeos domésticos e 
silvestres são os hospedeiros definitivos desse pa-
rasito e, portanto, os únicos que podem eliminar as 
formas infectantes pelas fezes, que são os oocistos 
após sua esporulação. Além disso, os próprios felí-
deos e outros animais, incluindo o ser humano, po-
dem atuar como hospedeiros intermediários de T. 
gondii. A ingestão de cistos teciduais ou de água e 
alimentos contaminados por oocistos são as princi-
pais formas de infecção na natureza (Dubey 1996).

A toxoplasmose é um sério problema de saú-
de pública em todo o mundo, uma vez que pode 
causar morbimortalidade pré-natal e neonatal em 
seres humanos, além de apresentar ampla distri-
buição geográfica e um significativo número de 
hospedeiros, o que dificulta o controle da doença. 
Os principais hospedeiros vertebrados de T. gondii 
são os mamíferos, principalmente ovinos, capri-
nos, suínos, bovinos e cães, além de poder infectar 
também as aves (Dubey & Beattie 1988, Weiss & 
Dubey, 2009).

Embora os cães não sejam hospedeiros definiti-
vos de T. gondii, eles possuem um papel importante 
na disseminação mecânica dos oocistos. O compor-
tamento de xenosmofilia, por exemplo, facilita a 
contaminação por oocistos na superfície do corpo, 
uma vez que entram em contato direto com fezes 
contaminadas no solo (Bresciani et al. 2008, Leal & 
Coelho 2014).

Estudos soroepidemiológicos demonstram que 
a infecção por T. gondii na população canina é am-

plamente difundida e com prevalência elevada 
em alguns casos (Canon-Franco et al. 2004, Leal & 
Coelho 2014, Mineo et al. 2004). Contudo, muitas 
vezes a toxoplasmose não apresenta manifestações 
clínicas e, mesmo quando ocorrem, são concomi-
tantes a outras doenças, por apresentar caráter 
oportunista. Assim, o diagnóstico da toxoplasmose 
canina é em grande parte das vezes negligenciado 
na rotina clínica veterinária (Leal & Coelho 2014). 
Nesse sentido, o presente estudo tem por objetivo 
realizar uma investigação soroepidemiológica de 
anticorpos anti-Toxoplasma gondii em cães domésti-
cos de sete municípios do estado do Rio de Janeiro, 
Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Delineamento do estudo

A partir de banco de soros caninos procedentes de 
diferentes municípios do estado do Rio de Janeiro, re-
alizou-se um estudo epidemiológico analítico transver-
sal para avaliação do perfil de anticorpos da classe IgG 
anti-Toxoplasma gondii em cães. Os municípios estuda-
dos foram Resende (n=60), período de coleta de junho 
de 2006 a julho de 2007, Seropédica (n=366), amostras 
coletadas entre outubro de 2010 e abril de 2011, Cacho-
eiras de Macacu (n=57), Guapimirim (n=47) e Itaboraí 
(43), no período de agosto de 2009 a setembro de 2010 
e nos municípios de Magé (n=35) e Silva Jardim (n=43), 
com amostras coletadas no período de julho de 2012 a 
agosto de 2013.

O município de Resende situa-se na mesorregião do 
Sul Fluminense, enquanto que Seropédica, Cachoeiras 
de Macacu, Itaboraí e Magé localizam-se na mesorregião 
metropolitana do Rio de Janeiro, e Silva Jardim na me-
sorregião das Baixadas, todos os municípios compondo 
o Bioma Mata Atlântica.

Foi utilizada uma ficha epidemiológica para cada 
animal avaliado no momento da coleta, contendo per-
guntas abertas e fechadas sobre características dos ani-
mais como tipo de ambiente em que vivem e acesso à 
rua. Os proprietários assinaram termo de compromisso 
livre e esclarecido antes da coleta de material biológico 
dos caninos.

Técnica de ELISA indireto para diagnóstico de 
Toxoplasma gondii

A detecção de anticorpos da classe IgG anti-T. gondii, 
foi realizada utilizando-se do ensaio de imunoadsorção 
enzimático (ELISA) indireto com microplacas de 96 ori-
fícios. A técnica foi realizada segundo o protocolo des-
crito por Hamilton et al. (2004) com adaptações.

Análise das variáveis
As repostas obtidas nas fichas epidemiológicas fo-

ram categorizadas e avaliadas frente à reatividade para 
T. gondii. Para análise de associações entre as variáveis, 
realizou-se o teste de Qui-quadrado, com nível de sig-
nificância de 95%. Para análise de risco foi utilizada a 
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Razão de Prevalência. O pacote estatístico BioEstat 5.3® 

foi usado para a realização das análises.

RESULTADOS
Das 651 amostras testadas, 300 foram reativas 

para T. gondii, representando uma frequência re-
lativa de 46,08% de cães sororreativos. As frequ-
ências encontradas em cada município estão apre-
sentadas na Tabela 1. Não foi observada diferença 
significativa entre as soroprevalências nos municí-
pios pelo teste de Qui-quadrado (p=0,1570).

Na avaliação dos cães reativos e não reativos 
em associação com características ambientais e de 
manejo foi verificado que frente à variável “tipo de 
ambiente” cães procedentes de áreas rurais apre-
sentou risco de 1,36 vezes de serem sororreativos 
em relação aos de áreas urbanas, enquanto que não 
houve associação estatística entre os animais serem 
criados livres ou presos (Tabela 2).

DISCUSSÃO
Estudos epidemiológicos realizados no Brasil e 

em outros países demonstram que a toxoplasmose 
é uma enfermidade bastante difundida na popula-
ção canina, o que tem feito desta espécie um alvo 
de estudos como sentinelas na contaminação hu-
mana e ambiental (Tenter et al. 2000, Leal & Coelho 
2014).

A maioria das infecções por T. gondii em cães 

costuma ser assintomática, uma vez que a doença 
se apresenta em caráter oportunista a outras en-
fermidades (Leal & Coelho, 2014). Nesse ponto, 
destaca-se a importância do diagnóstico sorológico 
que, embora na ausência de doença clínica ou de 
parasitemia elevada, é capaz de detectar anticorpos 
para o agente (Dubey & Lappin 2006). Testes como 
a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), o 
Ensaio de Imunoadsorção Enzimático (ELISA) e o 
Teste Modificado de Aglutinação (MAT), podem 
ser utilizados para detecção de anticorpos anti-
-Toxoplasma gondii (Dubey 2016) contudo o teste 
ELISA para diagnóstico de IgG é o indicado nos 
processos de triagem sorológica (Uchôa et al. 1999).

No presente estudo observou-se uma elevada 
frequência de cães soropositivos para T. gondii nos 
diferentes municípios estudados. Os percentuais 
variaram desde 41,26% em Seropédica, município 
que apresentou menor soroprevalência, até 57,14% 
em Magé, com o maior número de animais reagen-
tes. Segundo Tenter et al. (2000), as altas soropre-
valências observadas em cães podem ser atribuídas 
a uma contínua exposição a ambientes contamina-
dos, além de haver um efeito cumulativo da idade 
no aumento da soropositividade.

É importante ressaltar que a soroprevalência 
para T. gondii em populações caninas pode ser va-
riável nas diferentes regiões do Brasil, indo desde 
3,8% em Porto Alegre, Rio Grande do Sul (Cha-
plin et al. 1980), até 91% em Campinas, estado de 
São Paulo (Germano et al. 1985). No estado do Rio 
de Janeiro, os estudos sorológicos de T. gondii em 
caninos são incipientes, restringindo-se a poucas 
pesquisas. Coutinho et al. (1968) realizaram um le-
vantamento sorológico através do teste de Sabin-
-Feldman em cães domiciliados e errantes em áreas 
suburbanas do Rio de Janeiro, observando uma so-
ropositividadede 79,2%, percentual bastante supe-
rior ao encontrado nos municípios estudados nesse 
trabalho.

Mais recentemente, Leal & Coelho (2014) diag-
nosticaram através de RIFI uma soropositividade 
de apenas 10,44% em cães atendidos em CTI Vete-
rinário do município do Rio de Janeiro, percentual 
considerado pequeno quando comparado com os 
encontrados nos municípios avaliados nesta pes-
quisa, das regiões Sul Fluminense, Metropolitana e 
das Baixadas. Os dados obtidos neste trabalho são 
de fundamental importância, uma vez que servem 
como base para o conhecimento epidemiológico da 
toxoplasmose canina no estado do Rio de Janeiro.

Utilizou-se a razão de prevalência para análise 
de risco neste estudo devido a frequência encon-

Tabela 1. Frequências absoluta e relativa de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii em caninos de diferentes municípios do 
estado do Rio de Janeiro, no período de 2006 a 2012.

 Município Nº de reativos/Total de animais (%)

 Cachoeiras de Macacu 28/57 (49,12%)
 Guapimirim 26/47 (55,32%)
 Itaboraí 19/43 (44,19%)
 Magé 20/35 (57,14%)
 Resende 34/60 (56,67%)
 Seropédica 151/366 (41,26%)
 Silva Jardim 22/43 (51,16%)

Tabela 2. Caninos reativos a anticorpos anti-Toxoplasma gondii 
frente às variáveis tipo de ambiente e de manejo. Amostras 
procedentes dos municípios de Cachoeiras de Macacu, 
Guapimirim, Itaboraí, Magé, Resende, Seropédica e Silva 
Jardim, coletadas no período de 2006 a 2012.

 Variáveis Nº de cães Nº de cães  valor RP IC 95%
  testados reativos (%) de p

 Tipo de ambiente
 Rural 357 187 (52,38) 0,0004 1,36 1,14-1,62
 Urbano 294 113 (38,44)
 Manejo
 Solto 570 270 (47,37) 0,0809 1,28 0,95-1,72
 Preso 81 30 (37,04)

RP=razão de prevalência
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trada ter sido superior a 10% (Francisco et al. 2008). 
Assim, observou-se que os cães de zona rural ava-
liados apresentaram risco de 1,36 de serem soror-
rearentes quando comparados àqueles de zona ur-
bana. Um provável fator que pode influenciar esse 
resultado no meio rural é a proximidade entre cães 
domésticos e animais de produção, que também 
são hospedeiros intermediários de T. gondii. Na 
zona rural do município de Barra Mansa, mesor-
região Sul do Rio de Janeiro, Bonna et al. (2006) já 
demonstraram alta prevalência de anticorpos IgG 
anti-T.gondii em suínos e aves. Marques et al. (2009) 
observaram que além de cães e gatos de zona rural 
no estado do Mato Grosso do Sul, aves, bovinos, 
equídeos e suínos também foram sororreagentes 
para T. gondii. Os dados epidemiológicos obtidos 
por esses autores demonstraram que parte dos cães 
avaliados alimentava de restos de alimentação hu-
mana, além de terem contato ainda com restos de 
abortamentos de animais de produção. Esses da-
dos reforçam a hipótese de que a ingestão de cistos 
teciduais pela alimentação pode ser uma importan-
te via de contaminação para cães de zona rural.

CONCLUSÕES
Cães são bons sentinelas para avaliações de 

risco para ocorrência de T. gondii, enfatizando-se 
aqueles procedentes de áreas rurais. Não houve di-
ferença na ocorrência de cães sororreativos frente a 
diferentes municípios do estado do Rio de Janeiro.
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